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340000
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350000

360000

360000

7350000 7350000

7360000 7360000

7370000 7370000

7380000 7380000

7390000 7390000

7400000 7400000

7410000 7410000
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-23°25'
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-23°35'

-23°40'

-23°45'

-23°50'

-23°55'

-24°0'

GEOLOGIA

0 13 km

-46°5'-46°10'-46°15'-46°20'-46°25'-46°30'-46°35'-46°40'-46°45'-46°50'-46°55'

-23°20'

-23°25'

-23°30'

-23°35'

-23°40'

-23°45'

-23°50'

-23°55'

-24°0'

RELEVO

Fonte:  elaborado pelo IP T  a partir de modelo digital de terreno - MDT, conforme São P aulo (Cidade), 2017.
0 13 km

-46°5'-46°10'-46°15'-46°20'-46°25'-46°30'-46°35'-46°40'-46°45'-46°50'-46°55'

-23°25'

-23°30'

-23°35'

-23°40'

-23°45'

-23°50'

-23°55'

-24°0'

HIPSOMETRIA

0 13 km
Fonte:  elaborado pelo IP T  a partir de modelo digital de terreno - MDT, conforme São P aulo (Cidade), 2017.

-46°5'-46°10'-46°15'-46°20'-46°25'-46°30'-46°35'-46°40'-46°45'-46°50'-46°55'

-23°25'

-23°30'

-23°35'

-23°40'

-23°45'

-23°50'

-23°55'

-24°0'
Fonte:  elaborado pelo IP T  a partir de modelo digital de terreno - MDT, conforme São P aulo (Cidade), 2017.

DECLIVIDADE

0 13 km

Fonte: elaborado pelo IP T  com base em Coutinh o (1980), São P aulo (Cidade), 1994,
Sabesp/Cepas/IGc-U SP  (1994) e P errotta et al. (2005).

Classes
> 45º (>100%)
30 - 45º (58-100%)
25 - 30º (47-58%)
20 - 25º (36-47%)
17 - 20º (30-36%)
10 - 17º (17-30%)
  5 - 10º (9-17%)
  2 - 5º (4-9%)
  0 - 2º (0-4%)

Altitude (m)
 1200 m

 57 m

E3-262

E3-255

E3-254

E3-253
E3-248

E3-246

E3-243

E3-240E3-145

E3-096

E3-091

E3-090

E3-085

E3-082
E3-081

E3-080E3-078
E3-077E3-072

E3-071

E3-061

E3-059

E3-052

E3-048

E3-036

E3-035

E3-033

E3-030

E3-022

E3-010
E3-007

E3-006

E3-004

E3-003

-46°5'-46°10'-46°15'-46°20'-46°25'-46°30'-46°35'-46°40'-46°45'-46°50'-46°55'

-23°25'

-23°30'

-23°35'

-23°40'

-23°45'

-23°50'

-23°55'

-24°0'

TENDÊNCIA  
PLUVIOMÉTRICA

0 13 km
Fonte:  elaborado pelo IP T  com base em dados obtidos no Banco de Dados H idrológicos (DAEE, 2023a).

-46°5'-46°10'-46°15'-46°20'-46°25'-46°30'-46°35'-46°40'-46°45'-46°50'-46°55'

-23°25'

-23°30'

-23°35'

-23°40'

-23°45'

-23°50'

-23°55'

-24°0'

SOLOS

Fonte:  elaborado pelo IP T  com base em modelo digital de terreno - MDT, conforme São P aulo (Cidade), 2017;
Coutinh o (1980); Sabesp/Cepas/IGc-U SP  (1994), São P aulo (Cidade) 1994; e P errotta et al.(2005).

0 13 km

-46°5'-46°10'-46°15'-46°20'-46°25'-46°30'-46°35'-46°40'-46°45'-46°50'-46°55'

-23°25'

-23°30'

-23°35'

-23°40'

-23°45'

-23°50'

-23°55'

-24°0'

SUSCETIBILIDADE 
A MOVIMENTOS 

GRAVITACIONAIS DE 
MASSA E INUNDAÇÕES

Fonte:   IP T  (2015a). adaptado.
0 13 km

-46°5'-46°10'-46°15'-46°20'-46°25'-46°30'-46°35'-46°40'-46°45'-46°50'-46°55'

-23°25'

-23°30'

-23°35'

-23°40'

-23°45'

-23°50'

-23°55'

-24°0'

ÁREAS PROTEGIDAS
E RESTRIÇÕES À OCUPAÇÃO

Fonte:  elaborado pelo IP T  com base em dados do P ortal GeoSampa (São P aulo, Cidade, 2023b) 
e DataGeo (2023).

0 13 km

Padrão de Relevo
P lanícies e terraços
baixos
T erraços altos

Colinas

Morrotes

Morros baixos

Morrotes baixos

Morrotes altos

Morros altos

Serras

Convenções
Limite de município
Curso d'água
Massa d'água

Convenções
Limite de município
Curso d'água
Massa d'água

Convenções
Limite de município
Curso d'água
Massa d'água

Convenções
Limite de município
Curso d'água
Massa d'água

Convenções
Limite de município
Curso d'água
Massa d'água

Convenções
Limite de município
Curso d'água
Massa d'água

Fonte:  P ortal Geosampa e Datageo.
-46°5'-46°10'-46°15'-46°20'-46°25'-46°30'-46°35'-46°40'-46°45'-46°50'-46°55'

-23°25'

-23°30'

-23°35'

-23°40'

-23°45'

-23°50'

-23°55'

-24°0'
Fonte: elaborado pelo IP T  com base em Sabesp/Cepas/IGc-U SP  (1994),
DAEE (2023b) e Cetesb (2023).

   AQUÍFEROS E 
VULNERABILIDADE

0 13 km

ÁREAS PROTEGIDAS
E RESTRIÇÕES LEGAIS

Fonte:  P ortal Geosampa e Datageo.

-46°5'-46°10'-46°15'-46°20'-46°25'-46°30'-46°35'-46°40'-46°45'-46°50'-46°55'

-23°25'

-23°30'

-23°35'

-23°40'

-23°45'

-23°50'

-23°55'

-24°0'
Fonte:  elaborado pelo IP T  com base em Setzer e P orto (1979), T ucci (1993), T omaz (2011), 
Canh oli (2014) e dados digitais de bacias h idrográficas obtidos em São P aulo (Cidade), 2023b.

 SUSCETIBILIDADE A
ESCOAMENTO SUPERFICIAL

0 13 km

Fonte:  P ortal Geosampa e Datageo.
-46°5'-46°10'-46°15'-46°20'-46°25'-46°30'-46°35'-46°40'-46°45'-46°50'-46°55'

-23°25'

-23°30'

-23°35'

-23°40'

-23°45'

-23°50'

-23°55'

-24°0'
Fonte:  elaborado pelo IP T  com base em IP T  (2015a) e São P aulo (Cidade), 2020.

USO E OCUPAÇÃO DO SOLO

0 13 km

Convenções
Limite de município
Curso d'água

Classe
Agricultura
R ios, Lagos e
R eservatórios
Aterro Sanitário
Área
U rbanizada/Edificada
Bosque H eterogênio
Campo Alto-Montano
Campo
Antrópico/P astagem
Cemitério
Capoeira

Mineração
Floresta O mbrófila
Densa (primária, alto-
montana e secundária
em estado avançado
de regeneração)

R eflorestamento
Solo Exposto
V egetação Aquática
Flutuante
V egetação de
V árzea/Mata P aludosa

Convenções
Limite de município
Curso d'água
Massa d'água

-46°5'-46°10'-46°15'-46°20'-46°25'-46°30'-46°35'-46°40'-46°45'-46°50'-46°55'

-23°25'

-23°30'

-23°35'

-23°40'

-23°45'

-23°50'

-23°55'

-24°0'

AGREGADOS PARA 
CONSTRUÇÃO CIVIL

0 13 kmFonte:  elaborado pelo IP T  com base em dados do  P ortal GeoSampa (São P aulo, Cidade, 2023b), 
Bitar (1997), SIGMINE - ANM e Nicolau (2017).

Convenções
Limite de município
Curso d'água
Massa d'água

Convenções
Limite de município
Curso d'água
P osto P luviométrico

Classe
Muito baixa
Baixa
Média
Alta
Muito alta

Classe
Zona R ural
U nidades de
Conservação de
P roteção
Integral/P arques
Municipais
Bem T ombado e/ou em
P rocesso de
T ombamento
AR O  - AP R M-G e
AP R M-B
ZV S e ZR LE - AP A
Capivari-Monos
T erras indígenas
V egetação

Legenda

Convenções
Limite de município
Curso d'água
Massa d'água
Bacias h idrográficas

Convenções
Limite de município
Curso d'água
Massa d'água

Litologia
Sedimentos aluviais:
areias, argilas e
cascalh os
Arenitos grossos e
conglomeráticos,
siltitos e argilitos
Lamitos arenosos e
arenitos
Lamitos seixosos,
conglomerados e
diamictitos
Granitos e granitóides
Gnaisses e migmatitos
Xistos quartzosos
Filitos
Metacarbonatos
Metabásicas e
metaultrabásicas
Q uartzitos
Xistos micáceos
Lineamentos
estruturais

Nota: Carta Geotécnica elaborada no âmbito do Convênio SMU L -01/2022/SMU L firmado entre o Instituto de
P esquisas T ecnológicas do Estado de São P aulo (IP T )  e  a    P refeitura  do Município de São P aulo/SP  em
16/01/2023, tendo em vista  a P olítica Nacional  de P roteção  e  Defesa  Civil     (Lei Federal 12.608/2012) e
legislação correlata.  Abrange  a  totalidade  do  território   municipal.  Sua  finalidade   é  apresentar  diretrizes
ao  planejamento  territorial  e prevenção de  desastres, contribuindo para adequar a ocupação urbana às
características  do  meio físico e evitar a criação de áreas de risco. A escala de  elaboração da Carta  é
1:10.000, sendo aqui apresentada em 1:75.000 de modo a facilitar a visualização integrada ao Q uadro-
legenda e propiciar eventual impressão em  papel. A delimitação das unidades geotécnicas  é adequada à
escala de mapeamento  e pode apresentar variações em nível local. O  conteúdo da Carta não substitui
estudos específicos que devem ser  requeridos  em escala  de detalh e, para fins de projetos  de  engenh aria.
Informações sobre as atividades desenvolvidas e produtos obtidos na elaboração da Carta encontram-se no
Guia de U tilização. O s produtos cartográficos estão contidos na Base de Dados digitais correspondente.

Direito Minerário
Areia
Brita
O utros

Mineração
Mina ativa
Mina desativada, ocupada ou
reabilitada
Área de mineração ativa
Área de mineração
desativada, ocupada ou
reabilitada
Frente de lavra

Bacia de rejeito ativa
Bacia de rejeito desativada,
ocupada ou reabilitada

LEGENDA

Ocorrências Registradas

Fonte:  São P aulo (Cidade), 2018, 2023b.

Alagamento

Fonte:  IP T  (2015a); São P aulo (Cidade), 1994, 2023b.

Convenções Cartográficas

Fonte:  IP T  (2015a), adaptado; e São P aulo (Cidade), 2023.

Área de estudo para fins 
de setorização de risco

Deslizamento
Inundação

Feições e Processos Correlatos
Cicatriz de deslizamento 

Carste
Solo mole/compressível

Limite municipal
Área urbanizada/edificada
Massa d'água
Curso d'água
Sistema viário

Alagado
Depósitos de acumulação

P aredão roch oso
Campo de blocos

UG Características do meio físico predominantes Processos geodinâmicos e hidrológicos atuais e/ou 
prováveis (naturais e/ou antropogênicos) 

Aptidão geotécnica 
à urbanização 

I 

 Relevo: planícies aluviais e terraços fluviais baixos, com amplitudes até 15 m e 
declividades até 3º; 
 Geologia: sedimentos aluviais inconsolidados com espessura variada, contendo areias, 
argilas e cascalh os; e substrato constituído por maciços de roch as cristalinas diversas 
e/ou maciços sedimentares (Formação São P aulo e Formação R esende); 
 Solo: solos de acumulação sedimentar, variando entre h idromórficos (solos 
compressíveis) em planícies aluviais situadas ao longo de cursos h ídricos e h idromórficos 
e não h idromórficos em terraços fluviais baixos; e 
 Água subterrânea: nível estático aflorante a raso, com oscilações sazonais em planícies 
aluviais e variável entre raso e pouco profundo em terraços fluviais baixos; e pouco 
profundo a muito profundo em maciço roch oso subjacente (aquífero cristalino e/ou 
sedimentar). 

 Inundação e alagamento periódicos; 
 Enxurrada, erosão fluvial e solapamento de taludes 
marginais; 
 Assoreamento; 
 R ecalque por sobrecarga e adensamento de solos 
compressíveis/solos moles em obras e aterros 
sobrepostos e/ou rebaixamento do nível d’água 
subterrâneo; 
 Atingimento por movimentos gravitacionais de massa 
gerados em áreas a montante; e 
 P oluição/contaminação de solos e águas subterrâneas 
por efluentes e resíduos. 

Áreas em contexto 
de planícies aluviais 
e terraços fluviais 
baixos e de 
sedimentos aluviais 
inconsolidados, 
geralmente inaptas 
e/ou de baixa 
aptidão. 

II 

 Relevo: terraços fluviais altos, com amplitudes até 20 m e declividades até 5º; 
 Geologia: sedimentos aluviais inconsolidados, contendo areias, argilas e cascalh os; e 
substrato constituído por maciços cristalinos diversos e/ou sedimentares (Formações São 
P aulo e R esende); 
 Solo: solos de acumulação sedimentar, variando entre h idromórficos (solos 
compressíveis) e não h idromórficos em terrenos de planícies/terraços antigos e não 
h idromórficos em terraços fluviais altos; e 
 Água subterrânea: nível estático raso, com oscilações sazonais em planícies/terraços 
antigos e variável entre raso e pouco profundo em terraços fluviais altos; e pouco 
profundo a muito profundo em maciço roch oso subjacente (aquífero cristalino e/ou 
aquífero sedimentar). 

 Inundação e alagamento eventuais; 
 R ecalque por sobrecarga e adensamento de solos 
compressíveis/solos moles em obras e aterros 
sobrepostos e/ou rebaixamento do nível d’água 
subterrâneo; 
 Atingimento por movimentos gravitacionais de massa 
gerados a montante; e 
 P oluição/contaminação de solos e águas subterrâneas 
por efluentes e resíduos. 

Áreas em contexto 
de terraços fluviais 
altos e de 
sedimentos aluviais 
inconsolidados, 
geralmente de média 
aptidão. 

III 

 Relevo: colinas, com amplitudes entre 40 m e 70 m e declividades < 5º; 
 Geologia: arenitos grossos e conglomeráticos, siltitos e argilitos (Formação São P aulo - 
argilas vermelh as e variegadas); 
 Solo: solos residuais maduros (eluviais e saprolíticos/solos de alteração), derivados de 
processos pedológicos e de intemperismo físico-químico atuantes em maciços 
sedimentares; e 
 Água subterrânea: nível estático pouco profundo a profundo em solos residuais 
maduros; e profundo a muito profundo em maciço roch oso subjacente (aquífero 
sedimentar). 

 Baixa a Média suscetibilidade a erosão pluvial em solos 
saprolíticos; 
 Baixa suscetibilidade a deslizamento; 
 Desagregação superficial e/ou empastilh amento do solo 
em taludes de corte (solos expansíveis); e 
 R ecalques diferenciais em aterros sobrepostos a 
camadas argilosas. 

Áreas em contexto 
de colinas, litologia 
de arenitos, siltitos e 
argilitos e solos 
maduros, geralmente 
de alta aptidão. 

IV 

 Relevo: colinas, com amplitudes entre 40 m e 70 m e declividades entre 5º e 10º; 
 Geologia: arenitos grossos e conglomeráticos, siltitos e argilitos(Formação R esende – 
litofácies argilosa/taguá); e lamitos seixosos, conglomerados e diamictitos (Formação 
R esende - litofácies arenosa); 
 Solo: solos residuais maduros (eluviais e saprolíticos), derivados de processos 
pedológicos e de intemperismo físico-químico atuantes em maciços sedimentares; e 
 Água subterrânea: nível estático pouco profundo a profundo em solos residuais 
maduros; e profundo a muito profundo em maciço roch oso subjacente (aquífero 
sedimentar). 

 Baixa a Alta suscetibilidade a erosão pluvial em solos 
saprolíticos; 
 Baixa suscetibilidade a deslizamento; 
 Desagregação superficial e/ou empastilh amento do solo 
em taludes de corte (solos expansíveis); e 
 R ecalques diferenciais em aterros sobrepostos a 
camadas argilosas. 

Áreas em contexto 
de colinas, litologia 
de lamitos e arenitos 
e solos maduros, 
geralmente de alta 
aptidão. 

V 

 Relevo: colinas, com amplitudes entre 40 m e 70 m e declividades entre 5º e 10º; 
 Geologia: granitos e granitóides; 
 Solo: solos residuais maduros (eluviais e saprolíticos), derivados de processos 
pedológicos e de intemperismo físico-químico atuantes em maciços de roch as cristalinas; 
e 
 Água subterrânea: nível estático raso a profundo em solos residuais maduros; e 
profundo a muito profundo em maciço roch oso subjacente (aquífero cristalino). 

 Alta suscetibilidade a erosão pluvial em h orizontes de 
solos saprolíticos, com geração de sulcos, ravinas e 
boçorocas; 
 Baixa suscetibilidade a deslizamento; 
 Q ueda de roch a (blocos/matacões imersos no solo e/ou 
aflorantes), em encostas naturais e taludes de corte; e  
 R ecalques diferenciais pela ocorrência de 
blocos/matacões roch osos no subsolo. 

Áreas em contexto 
de colinas, litologia 
de granitos e 
granitóides e solos 
maduros, geralmente 
de média aptidão. 

VI 

 Relevo: colinas, com amplitudes entre 40 m e 70 m e declividades entre 5º e 10º; 
 Geologia: gnaisses e migmatitos; 
 Solo: solos residuais maduros (eluviais e saprolíticos), derivados de processos 
pedológicos e de intemperismo físico-químico atuantes em maciços de roch as cristalinas; 
e 
 Água subterrânea: nível estático raso a profundo em solos residuais maduros; e 
profundo a muito profundo em maciço roch oso subjacente (aquífero cristalino). 

 Média a Alta suscetibilidade a erosão pluvial em 
h orizontes de solos saprolíticos, com geração de 
sulcos, ravinas e boçorocas; 
 Baixa suscetibilidade a deslizamento; 
 Q ueda de roch a (blocos/matacões imersos no solo e/ou 
aflorantes), em encostas naturais e taludes de corte; e  
 R ecalques diferenciais pela ocorrência de 
blocos/matacões roch osos no subsolo. 

Áreas em contexto 
de colinas, litologia 
de gnaisses e 
migmatitos e solos 
maduros, geralmente 
de média aptidão. 

VII 

 Relevo: colinas, com amplitudes entre 40 m e 70 m e declividades entre 5º e 10º; 
 Geologia: xistos micáceos, xistos quartzosos e quartzitos; 
 Solo: solos residuais maduros (eluviais; e saprolíticos), derivados de processos 
pedológicos e de intemperismo físico-químico atuantes em maciços de roch as cristalinas; 
e 
 Água subterrânea: nível estático raso a profundo em solos residuais maduros; e 
profundo a muito profundo em maciço roch oso subjacente (aquífero cristalino). 

 Média a Alta suscetibilidade a erosão pluvial em 
h orizontes de solos saprolíticos, com geração de 
sulcos, ravinas e boçorocas; 
 Baixa suscetibilidade a deslizamento, condicionado por 
estruturas dos maciços; e 
 Q ueda de roch a (blocos imersos no solo e/ou 
aflorantes), em encostas naturais e taludes de corte. 

Áreas em contexto 
de colinas, litologia 
de xistos e quartzitos 
e solos maduros, 
geralmente de média 
aptidão. 

VIII 

 Relevo: colinas, com amplitudes entre 40 m e 70 m e declividades < 5º; 
 Geologia: filitos, metabásicas e metaultrabásicas; 
 Solo: solos residuais maduros (eluviais e saprolíticos), derivados de processos 
pedológicos e de intemperismo físico-químico atuantes em maciços de roch as cristalinas; 
e 
 Água subterrânea: nível estático raso a profundo em solos residuais maduros; e 
profundo a muito profundo em maciço roch oso subjacente (aquífero cristalino). 

 Média suscetibilidade a erosão pluvial em solos 
saprolíticos; 
 Baixa suscetibilidade a deslizamento, condicionado por 
estruturas dos maciços; e 
 Q ueda de roch a (blocos imersos no solo e/ou 
aflorantes), em encostas naturais e taludes de corte. 

Áreas em contexto 
de colinas, litologia 
de filitos e 
metabásicas e solos 
maduros, geralmente 
de média aptidão. 

IX 

 Relevo: colinas, morrotes, morros baixos e morros altos, com amplitudes entre 40 m e 
200 m e declividades entre 10º e 17º; 
 Geologia: metacarbonatos; 
 Solo: solos residuais argilosos maduros (eluviais e saprolíticos), derivados de processos 
pedológicos e de intemperismo físico-químico atuantes em maciços de metacarbonatos, 
com formação de cavidades no subsolo; e 
 Água subterrânea: nível pouco profundo a profundo em solos residuais maduros e em 
epicarste (metacarbonato alterado); e profundo a muito profundo em maciço roch oso 
subjacente (aquífero cárstico). 

 Média suscetibilidade a erosão pluvial em solos 
saprolíticos; 
 Média a Alta suscetibilidade a subsidências e colapsos 
de solo, associados a processos de carstificação no 
subsolo; 
 Baixa a Média suscetibilidade a deslizamento, 
condicionado por estruturas dos maciços; e 
 Q ueda de roch a (blocos imersos no solo e/ou 
aflorantes), em encostas naturais e taludes de corte. 

Áreas em contexto 
de relevo variado, 
litologia de 
metacarbonatos e 
solos maduros, com 
prováveis cavidades 
no subsolo, 
geralmente de média 
aptidão. 

X 

 Relevo: morrotes, com amplitudes entre 60 m e 90 m e declividades entre 5º e 10º; 
 Geologia: arenitos grossos e conglomeráticos, siltitos e argilitos; 
 Solo: solos residuais maduros (eluviais e saprolíticos), derivados de processos 
pedológicos e de intemperismo físico-químico atuantes em maciços sedimentares; e 
 Água subterrânea: nível estático pouco profundo a profundo em solos residuais 
maduros; e profundo a muito profundo em maciço roch oso subjacente (aquífero 
sedimentar). 

 Baixa a Média suscetibilidade a erosão pluvial em solos 
saprolíticos; 
 Baixa suscetibilidade a deslizamento; 
 Desagregação superficial e/ou empastilh amento do solo 
em taludes de corte (solos expansíveis); e 
 R ecalques diferenciais em aterros sobrepostos a 
camadas argilosas. 

Áreas em contexto 
de morrotes, litologia 
de arenitos, siltitos e 
argilitos e solos 
maduros, geralmente 
de alta aptidão. 

 

UG Características do meio físico predominantes Processos geodinâmicos e hidrológicos atuais e/ou 
prováveis (naturais e/ou antropogênicos) 

Aptidão geotécnica 
à urbanização 

XI 

 Relevo: morrotes, morros baixos, morrotes baixos e morrotes altos, com amplitudes entre 
60 m e 110 m e declividades entre 5º e 10º; 
 Geologia: lamitos arenosos e arenitos; e lamitos seixosos, conglomerados e diamictitos; 
 Solo: solos residuais maduros (eluviais e saprolíticos), derivados de processos 
pedológicos e de intemperismo físico-químico atuantes em maciços sedimentares; e 
 Água subterrânea: nível estático pouco profundo a profundo em solos residuais 
maduros; e profundo a muito profundo em maciço roch oso subjacente (aquífero 
sedimentar). 

 Baixa a Alta suscetibilidade a erosão pluvial em solos 
saprolíticos; 
 Baixa suscetibilidade a deslizamento; 
 Desagregação superficial e/ou empastilh amento do solo 
em taludes de corte (solos expansíveis); e 
 R ecalques diferenciais em aterros sobrepostos a 
camadas argilosas. 

Áreas em contexto 
de relevo variado, 
litologia de lamitos e 
arenitos e solos 
maduros, geralmente 
de média aptidão. 

XII 

 Relevo: morrotes, morros baixos, morrotes baixos e morrotes altos, com amplitudes entre 
60 m e 110 m e declividades entre 5º e 10º; 
 Geologia: granitos e granitóides; 
 Solo: solos residuais maduros (eluviais e saprolíticos), derivados de processos 
pedológicos e de intemperismo físico-químico atuantes em maciços de roch as cristalinas; 
e 
 Água subterrânea: nível estático raso a profundo em solos residuais maduros; e 
profundo a muito profundo em maciço roch oso subjacente (aquífero cristalino). 

 Alta suscetibilidade a erosão pluvial em solos 
saprolíticos; 
 Baixa suscetibilidade a deslizamento; 
 Q ueda de roch a (blocos/matacões imersos no solo e/ou 
aflorantes), em encostas naturais e taludes de corte; e 
 R ecalques diferenciais pela ocorrência de 
blocos/matacões roch osos no subsolo. 

Áreas em contexto 
de relevo variado, 
litologia de granitos e 
granitóides e solos 
maduros, geralmente 
de média aptidão. 

XIII 

 Relevo: morrotes, morros baixos, morrotes baixos e morrotes altos, com amplitudes entre 
60 m e 110 m e declividades entre 5º e 10º; 
 Geologia: gnaisses e migmatitos; 
 Solo: solos residuais maduros (eluviais e saprolíticos), derivados de processos 
pedológicos e de intemperismo físico-químico atuantes em maciços de roch as cristalinas; 
e 
 Água subterrânea: nível estático raso a profundo em solos residuais maduros; e 
profundo a muito profundo em maciço roch oso subjacente (aquífero cristalino). 

 Média a Alta suscetibilidade a erosão pluvial em solos 
saprolíticos; e 
 Baixa suscetibilidade a deslizamento; 
 Q ueda de roch a (blocos/matacões imersos no solo e/ou 
aflorantes), em encostas naturais e taludes de corte; e 
 R ecalques diferenciais pela ocorrência de 
blocos/matacões roch osos no subsolo. 

Áreas em contexto 
de relevo variado, 
litologia de gnaisses 
e migmatitos e solos 
maduros, geralmente 
de média aptidão. 

XIV 

 Relevo: morrotes, morros baixos, morrotes baixos e morrotes altos, com amplitudes entre 
60 m e 110 m e declividades entre 5º e 10º; 
 Geologia: xistos quartzosos, quartzitos e xistos micáceos; 
 Solo: solos residuais maduros (eluviais e saprolíticos), derivados de processos 
pedológicos e de intemperismo físico-químico atuantes em maciços de roch as cristalinas; 
e 
 Água subterrânea: nível estático raso a profundo em solos residuais maduros; e 
profundo a muito profundo em maciço roch oso subjacente (aquífero cristalino). 

 Média a Alta suscetibilidade a erosão pluvial h orizontes 
de solos saprolíticos, com geração de sulcos, ravinas e 
boçorocas; 
 Baixa suscetibilidade a deslizamento, condicionado por 
estruturas dos maciços; e 
 Q ueda de roch a (blocos imersos no solo e/ou 
aflorantes), em encostas naturais e taludes de corte. 

Áreas em contexto 
de relevo variado, 
litologia de xistos e 
quartzitos e solos 
maduros, geralmente 
de média aptidão. 

XV 

 Relevo: morrotes, morros baixos, morrotes baixos e morrotes altos, com amplitudes entre 
60 m e 110 m e declividades entre 5º e 10º; 
 Geologia: filitos, metabásicas e metaultrabásicas; 
 Solo: solos residuais maduros (eluviais e saprolíticos), derivados de processos 
pedológicos e de intemperismo físico-químico atuantes em maciços de roch as cristalinas; 
e 
 Água subterrânea: nível estático raso a profundo em solos residuais maduros; e 
profundo a muito profundo em maciço roch oso subjacente (aquífero cristalino). 

 Média suscetibilidade a erosão pluvial em solos 
saprolíticos; 
 Baixa suscetibilidade a deslizamento, condicionado por 
estruturas dos maciços; e 
 Q ueda de roch a (blocos imersos no solo e/ou 
aflorantes), em encostas naturais e taludes de corte. 

Áreas em contexto 
de relevo variado, 
litologia de filitos e 
metabásicas e solos 
maduros, geralmente 
de média aptidão. 

XVI 

 Relevo: morros altos, com amplitudes entre 140 m e 200 m e declividades entre 10º e 
17º; 
 Geologia: granitos e granitóides; 
 Solo: solos residuais jovens, derivados de processos pedológicos e de intemperismo 
físico-químico incipientes em maciços de roch as cristalinas; e 
 Água subterrânea: nível estático pouco profundo em solos residuais jovens; e profundo a 
muito profundo em maciço roch oso subjacente (aquífero cristalino). 

 Alta suscetibilidade a erosão pluvial em solos 
saprolíticos; 
 Média a Alta suscetibilidade a deslizamento; 
 Q ueda de roch a (blocos/matacões no solo e/ou 
aflorantes), em encostas naturais e taludes de corte; e 
 R ecalques diferenciais pela ocorrência de 
blocos/matacões roch osos no subsolo. 

Áreas em contexto 
de morros altos, 
litologia de granitos e 
granitóides e solos 
jovens, geralmente 
de média aptidão. 

XVII 

 Relevo: morros altos, com amplitudes entre 140 m e 200 m e declividades entre 30º e 
45º; 
 Geologia: gnaisses e migmatitos; 
 Solo: solos residuais jovens, derivados de processos pedológicos e de intemperismo 
físico-químico incipientes em maciços de roch as cristalinas; e 
 Água subterrânea: nível estático pouco profundo em solos residuais jovens; e profundo a 
muito profundo em maciço roch oso subjacente (aquífero cristalino). 

 Média a Alta suscetibilidade a erosão pluvial em solos 
saprolíticos; 
 Média e Alta suscetibilidade a deslizamento; 
 Q ueda de roch a (blocos/matacões imersos no solo e/ou 
aflorantes), em encostas naturais e taludes de corte; e 
 R ecalques diferenciais pela ocorrência de 
blocos/matacões roch osos no subsolo. 

Áreas em contexto 
de morros altos, 
litologia de gnaisses 
e migmatitos e solos 
jovens, geralmente 
de média aptidão. 

XVIII 

 Relevo: morros altos, com amplitudes entre 140 m e 200 m e declividades entre 10º e 
17º; 
 Geologia: xistos quartzosos, quartzitos e xistos micáceos; 
 Solo: solos residuais jovens, derivados de processos pedológicos e de intemperismo 
físico-químico incipientes em maciços de roch as cristalinas; e 
 Água subterrânea: nível estático pouco profundo em solos residuais jovens; e profundo a 
muito profundo em maciço roch oso subjacente (aquífero cristalino). 

 Média a Alta suscetibilidade a erosão pluvial em 
h orizontes de solos saprolíticos, com geração de 
sulcos, ravinas e boçorocas; 
 Média e Alta suscetibilidade a deslizamento, 
condicionado por estruturas dos maciços; e 
 Q ueda de roch a (blocos imersos no solo e/ou 
aflorantes), em encostas naturais e taludes de corte. 

Áreas em contexto 
de morros altos, 
litologia de xistos e 
quartzitos e solos 
jovens, geralmente 
de média aptidão. 

XIX 

 Relevo: morros altos, com amplitudes entre 140 m e 200 m e declividades entre 10º e 
17º; 
 Geologia: filitos, metabásicas e metaultrabásicas; 
 Solo: solos residuais jovens, derivados de processos pedológicos e de intemperismo 
físico-químico incipientes em maciços de roch as cristalinas; e 
 Água subterrânea: nível estático pouco profundo em solos residuais jovens; e profundo a 
muito profundo em maciço roch oso subjacente (aquífero cristalino). 

 Média suscetibilidade a erosão pluvial em solos 
saprolíticos; 
 Média a Alta suscetibilidade a deslizamento, 
condicionado por estruturas dos maciços; e 
 Q ueda de roch a (blocos imersos no solo e/ou 
aflorantes), em encostas naturais e taludes de corte. 

Áreas em contexto 
de morros altos, 
litologia de filitos e 
metabásicas e solos 
jovens, geralmente 
de média aptidão. 

XX 

 Relevo: serras, com amplitudes > 300 m e declividades entre 30º e 45º; 
 Geologia: granitos, granitóides, gnaisses, migmatitos, xistos, quartzitos, metacarbonatos, 
filitos e metabásicas; 
 Solo: solos residuais jovens, derivados de processos pedológicos e de intemperismo 
físico-químico incipientes em maciços de roch as cristalinas; e 
 Água subterrânea: nível estático pouco profundo em solos residuais jovens; e muito 
profundo em maciço roch oso subjacente (aquífero cristalino). 

 Média a Alta suscetibilidade a erosão pluvial em solos 
saprolíticos; 
 Alta suscetibilidade a deslizamento e rastejo associado 
a depósitos de pé de encosta/tálus/colúvio; 
 R ecalques diferenciais pela ocorrência de 
blocos/matacões roch osos no subsolo; 
 Q ueda de roch a (blocos/matacões imersos no solo e/ou 
aflorantes), em encostas naturais e taludes de corte; e 
 Corrida de massa e/ou enxurrada. 

Áreas em contexto 
de serras, litologia 
variada e solos 
jovens, geralmente 
inaptas ou de baixa 
aptidão. 

 

Quadro-legenda simplificado - Carta Geotécnica de Aptidão à Urbanização do Município de São Paulo/SP

O bs.: as informações apresentadas neste Q uadro-legenda simplificado se referem a características do meio físico e processos geodinâmicos e h idrológicos predominantes em cada U G, assim como quanto à classificação geral em termos de aptidão geotécnica à urbanização. Dados complementares e diretrizes e recomendações gerais ao uso e ocupação do solo em
cada U G estão contidos no Apêndice A do Guia de U tilização, documento que se constitui como parte integrante desta Carta Geotécnica de Aptidão à U rbanização. Siglas: U G - U nidade Geotécnica; NAS – Nível d’água subterrâneo; e MGM – Movimentos gravitacionais de massa, que compreendem deslizamento, rastejo, queda de roch a e corrida de massa.
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Classe
Solos de agradação/
acumulação sedimentar
Solos jovens cristalinos
Solos maduros
sedimentares
Solos maduros cristalinos

P oço outorgado
Área contaminada

Sistema Aquífero
Sedimentar
Q uaternário
Sedimentar P aleógeno
(São P aulo/R esende)
Cárstico
Cristalino

Vulnerabilidade
Natural a Contaminação

Alta
Média
Média a Baixa
Não definida

Suscetibilidade
 a deslizamento

Alta
Média
Baixa

Suscetibilidade
 a inundação

Alta
Média
Baixa

Suscetibilidade a enxurrada
Suscetibilidade a corrida
 de massa/enxurrada

Área de atingimento


